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Não há razões para 
temer uma explosao" 
inflacionária no 

Edmundo Klotz* 

O fim do 
congela. 
mento de 
preços e ser-
viços consi-
derados não 
essenciais 
pelo gover-
no constitui 
fato auspicioso, que deve 
ser saudado com entusias-
mo por tiv'Js nós. Indica 
certame-..ce a intenção das 
autoridades de descompri-
mir o mercado, conferindo-
lhe condições para adequa-
dos ajustamentos. A expe-
riência de congelamento 
entre nós tem demonstrado 
que, quanto mais ele se 
prolonga, mais difícil e 
traumática torna-se sua li-
beralização. Pressões re-
presadas de custos, exacer-
bação do consumo, desa-
justes de preços relativos, 
risco de desabastecimento 
e expectativas de retoma-
da inflacionária são os re-
sultados irrefutáveis de 
uma política prolongada de 
congelamento. 

As reformas que o gover-
no começa a empreender 
terão profundas significa-
ções na ordem econômica e 
constituem, por si sós, me-
canismos de controle da ca-
deia econômica; Nesse sen-
tido, não há razão para re-
ceios de explosão inflacio-
nária nem açodamento no 
sistema de consumo. A 
exacerbação que se obser-
va em alguns setores do 
mercado, provocando o que 
se convencionou chamar de 
bolhas de consumo, e con-
seqüência do impacto ini-
cial e de fatores psicológi-
cos, impulsionados pelo au-
mento do poder de compra 
da moeda, sentidos princi-
palmente pelas classes de 
menor poder aquisitivo. O 
desenvolvimento natural 
do programa econômico 
haverá de equilibrar o mer-
cado, evitando corridas in-
tempestivas e atitudes im-
pensadas. 

Por tudo isso, cremos 
. que os rumos da economia 

tendem a entrar em um rit- 

mo de normalizaçâõn rnós-
se contexto, a liberalizaçüo 
de preços assume papel de 
magnitude na estratégia 
para vitalizar o mercado. 
Temos plena conviCção de 
que, normatizado o sistema 
econômico, a libera0o-  de 
preços poderá até levar-til-
guns produtos a inclicés ;in-
feriores aos patamarés 
atuais. Afinal de coptas, 
uma economia livré; sau-
dável, aberta para traba-
lhar com margens, dé ac-or-
do com as leis da oferta e 
da procura, privilegiará ,a 
competência, a qualidáde, 
a tecnologia . e a moderniza-
ção. 

O País precisa, isso sim, 
de pensar grande ént dire-
ção aos avanços dcrmun<lo 
contemporâneo, que ele-
gem a, competitividade •,e 
eficiência como fatores-de 
sucesso. Estamos assistin-
do em diversas regiões ft 
derrocada de políticas con-
tracionistas e intervencio-
nistas, ao desmoronainento 
do centralismo e dirigismo 
econômico e ao clamor pe-
la liberdade de iniciátiva e 
oxigenação dos sistemas 
econômicos. 

Acreditamos que os im-
pulsos intervencionistas do 
governo brasileiro São pas-
sageiros, até porqtte a ad-
ministração de uni. plano, 
com a dimensão munugiên-
tal do que estamos-presen-
ciando, exige, em sua lase 
inicial, mecanismos-,de 
controle enérgicos: Yor ou-
tro lado, o Brasil que opre-
sidente Collor deseja cons-
truir é um país inserido no 
contexto das modernas 
economias, livre de amar-
ras, liberto de cartórios e 
feudos, integrado ao' sopro 
de renovação dos. vovós 
tempos. Pelo menos-è'ó,-cPle 
se pode inferir de seu 4is-
curso, de suas idêias, de 
suas intenções tão insisten-
temente apregoadis. Para 
tanto, há -necessidade de 
desaguarmos na verdadei-
ra economia de mercado, 
livre de restrições e impo-
sições burocráticas. 

Presidente da Associação 
Brasileira das Indústrias de 
Alimentos. 


